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AVEIRO

O novo regulamento dos lyceus tem soffrido

censuras que, a nosso rcr, são pouco justas. -Sem

tentarmos sustentar que elle seja uma obra isa-n-

ta de reparos, diremos, com tudo, que preveniu

a maior parte dos im-om-cnientes quo se notaram

no anterior, principalmente com relação aos ly-

ceus de 2.' classe.

Critical' um regulamento 'dos lyceus é obra

ao alcance de todos; propôr-lhe as mais conve-

nientes mod-ilicaçõcs não sera facil.

Alargar a esplicra das disciplinas que se

professam nos lyceus d'acordo com as exigencias

da época,augmentando o munero de annos do cur-

so dos mesmos, e igualmente orcando cadeiras

novas, custa pouco.

Combinar o plano de estudos de modo que,

no mesmo nuuzero d'annos, e com as Incsmas des-

pezas para o estado, se ensinem todas as disci-

plinas precisas para os estudos superiores, e isto

com a extensão e aproveitamento conveniente é

trabalho espinhoso, que diffieilmente pode sahir

perfeito sem o estudo practieo de muitos annos.

Se ampliarem as disciplina-I do curso dos

lywns, destribuindo pelas cadeiras já creadas no-

vas materias, ha de forçosamente acontecer, _que

querendo estudar todas, não se estudarão nenhu-

mas.

Crear amis cadeiras nos lyceus afim de por

ellns destribuir as materias que pejnm as ja exis-

toutes, sem auguiento do nmnero d'annos do cur-

so, produz o mesmo resultado. Augmentar os an-

noa de estudo :nos lyceus, é difñcliltnr a instru-

cça'lo superior com reconhecido prejuizo para a so-

eiedade.

Já se vê pois, que seguir Vereda entre estes

dois escolho¡ sem naufra'gar em algum d'cllcs não

lerá facil, nem tão pouco ficar no abrigo da eri-

tics, ou filha de paixões politicas, e por isso re-

prehcusivel, ou dependente do desejo sofrego

de chegar logo á perfeição, o qual nos ultimos

tempos se tem apoderado de nós, e neste caso

louvavel e justa.

As vantagens que o novo regulamento ha

de produzir nos lyceus de segunda ordem são

palpaveis-felicitamol-as porque neste caso está

o lyeeu d'Aveiro a que desejamos todo o melho-

ramento possivel.

O ensino do 2.° e 3.° annos de portuguez,

que d'aqui em diante vae ser ensinado em se-

parado do l.°, o por um outro professor, facilita

aos alumnos o poderem habilitar-sc para os exa-

mes, sem recorrerem a lições particulares, c ao

mesmo tempo dá logar a queo professor de la-

tim e latinidade possa ensinar com proveito.

Com o antigo regulamento a grammatica e

lingua portugueza e_a grammatica latina e lati-

::idade eram professadas em dias alternados; e

como se poderia com tres lições por semana e em

vinte e um mezes uteis (que a culto se reduzem

os tres mmos) ensinar latim e latinidade?

Didícilmente.

É
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(Continuação doi numero 231.)

Mas não poderia do mesmo modo escrever-

me do Londres ?l

Bandeci-me de novo com Savidan, o qual,

além de meu pue , e de Grandidier, era o unico

os possuia o segredo do que se havia passado.

gavidsn toi unido como ha pouco, entretanto dei-

xou escapar este facto-que a bordo do Congrés,

barco a vapor que trouxera para a Europa meu

pac e minha mãe, a sr.“ marqueza e Grandidier

eram contados em o numero dos passageiros.

Não saberia explicar-lhe como esta circumstancia

converteu em quasi certeza. a crença, em que eu

. estava, de que minha mãe vivia cm Londres. O

que é certo, é que eu não tive senão um desejo:

correr l Londres. Ia pôr em execução este pro-

jecto, quando veio suspender-me a uma aventura

muitissimo romsliesca, e de um romaneseo extre-

  

mamente oommum, que devia decidir da sorte'

do minha vida. Eu poderia.,facihnente passar

Monte, minha senhora; mas, em primeiro logar,

a aventura' é verdadeira; depois pareceme occu-

t.“
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Vêmos porém remediado este inconveniente e objectos immundos. Convcm (no lim do 2.° bi-

grave que tem atlectado os resultados do lycra¡

d'Aveiro. O profesaor de latim dará. no seguinte

anno lectivo uma hora de portuguez do l.° auno,

e duas de latim, todos os dias uteis. Assim pode

e deve ensinar com proveito.

Egual beneficio temos a esperar com rela-

ção ao ensino de mutheniatica elementar. Esta

disciplina bastante difficil, impossivel mesmo para

Os que não tem uma intelligencia desenvolvida, c

que era até aqui professnda em dias alternados

tres por semana, vae d'aqui em diante selo todos

os dias em curso biennal, e foi além d'isto sim-

plilicada convenientemente.

As lições de aiithmetica, e geometria plana

e suas applicações mais nsuaes que vão ser dadas

em separado das de mathematica elementar e que

até aqui o eram conjnnctamente, constituem uma

moditicação dc grande alcance.

O desenho linear que não era exigido até

aqui solo-ba tambem nos annos seguintes como

preparatorio para a geometria. Já se vê que esta

aula que até aqui era quasi inutil, deve tornasse

proveitosa.

A logica tambem soñ'rcu alteração favora-

vel; do lições alternadas em que cru ensinada,

passa a selo todos os dias en¡ curso bicnnal.

Estas modilicações que o novo regulamento

determina, suppomos que devem remover os in-

convenientes que se tem dado no |y_ceu d'Aveiro,

e que tem diminuído a frequencia d'aquelle esta-

belecimento, o primeiro de. Portugal no seu ma-

terial. Não podemos por isso deiXar do rcccbcl-O

de braços abertos.

---.---

A camara municipal de Aveiro foi aspera-

mente censurada pelo jornal de que e proprieta-

rio o sr. presidente !

Diz elle no n.° 1166 «A camara tem man-

dado limpar as ruas da cidade onde o u-ansito

quasi se achava interrompido pela aglomeração de

madeiras, d'entulhos e até d'objectos immundos.

Convem que providencoie sobre a conserva-

ção do estado de limpeza em que agora se acham;

e convem mais que os proprietarios não abusem,

lançando aguas e residuos immundos para as ruas

fazendo d'ellas um perfeito quintciro de IaVrador.

E' urgente que todos cumpram o seu devcr.›

Se esta declaração fosse nessa não faltar-iam

injurias eimproperios para nos taxar de parcines

e menos exactos; mas foi o «Campeão das Pro-

víncias» quem nestas poucas linhas, disse com

verdade e imparcialidade o que tem sido a actual

vereação. E' forçoso admittir este testemunho que

é d'amigos e correligionarios politicos.

Tambem nós, d'esta vez, damos inteiro cre-

dito ao sCampcão», e vamos mostrar as consc-

quencias dos seus principios.

A actual vereação tem a gerencia dos nego-

cios do municipio desde janeiro de 1860, e desde

esta epoca até setembro deste anno, não cuidou

da limpeza da cidade! tolerando que as ruas fos-

sem quasi interrompidas eom madeiras, entulhos,

 

por na historia, que prometti a v. ex!, um logar

providencial. Por que havia eu de sacriticar, n'es~

ta simples narrativa, s. verdade pura a um capri-

cho de narrador, ou Inesmo a esse tyrano rati-

neiro, que chamam verisimilhança? Ah¡ vae pois

como se passou o grande, o unico amor da minha_

mocidade.

De todos os presentes de meu pae, eu somen-

te conserrara Black, bello cavallo de sella, com-

prado no dia immcdiato ao da minha chegada a

casa. Black era meu companheiro einen alnigol

servia-me para domar, por meio da fadiga physi-

ca, a angustia de certas horas.Eu tinha renuncia-

do ii. camaradagem de meu pae. De pressa me

desgostáram, e para sempre, as intimidades con-

traidas n'esse supplicio de enôjo laborioso e incu-

ravel, a que se deu o nome de PRAZER. Restam.-

me Black. A's vezes, logo de manhã, montam a

cavallo, e deixando Pariz pela barreira mais vi-

sinha, ia longe, tão longe quanto Black podia

levar-me. Raras vezes eoncedia um olhar a estes

deliciosos arrabaldes de Pariz, os quaes Pariz

não conhece, limitando, como fará. sempre, as

suas excursões a certos Iogares gastos pela mul-

tidão, e que elle ama precisamente porque o can¡-

po ahi reveste o aspecto de seus passeios, ou dos

arvoredos que o circundam. Eu corria por correr,

para refrescar a febre que me abrszava as fontes

e para socegar a tempestade de meu coração.

Uma vez, no valle de Jony, e não longe do

caminho, que conduz de Chevreuse a Versailles,

  

   

ennio) que a camara providenceie sobre a coaser-

vação do estado de limpeza.

Ora é evidente que uma camara que tolerou

que as ruas da cidade se obstruissem de materias

immundus, c nada providenciou acerca da limpe-

za da cidade, esta a 'aliada e definida. Ou ella

desenrou _a limpeza d'Aveiro, porque esta terra

lhe não merece a consideração precisa para exigir

a applil.eaç'ão e observação dos accordãos; ou não

teve até este anno força para compellir os seus

amigos e compadres a reSpcitarcm a lei. No pri-

meiro caso a actnal camara é inepta; no segundo

incapaz. r

Escolha pois como lhe aprouver, e dê parte,

para a tratarmos convenieidemente.

Tolcrar que as ruas da cidade se obstruam

a ponto de quasi impedir o transito, e isto dc

mais com objectos iunnundos, é sem duvida um

crime grave de que esta verc: ção não pode ser

absolvida, mas desgraçadameute não é o unico

que tem commcttido.

Pouco vale a lei perante a vontade da on-

mara de Aveiro. Manda aquella que as obras nnl-

nicipaes dadas de empreitada sejam postas em Ar-

rematação; resiste esta e justa com os amigos

como muito bem lhe parece sem se cortiticar de

que ninguem mais as faria mais baratas ou me-

lhores. '

0 gradcamento do passeio de S. Antonio di-

zem que está inconnuemlaulo c justo sem previos

avisos e arrematação. '

Não basta a inconvenicncia da obra que aos

olhos de todos é um verdadeiro desperdício senão

de mais contratar-se amigavclmcnte sem as coa-

dicções da lei. '

Cada biennio um desperdicio de vulto. No

de GO a (il. a molhada que feita á tres annos só

ha pouc¡› começa a servir e não tai-dara a licar

destroidao inutil-seis contos de réis lançados :i

agua!

De 62a G3 o passeio de S. Antonio que por

falta de condicções não pode nunca passar d'uma

alameda a qual se preparava com alguns centos de

mil réis, _segundo desperdício que não pode ser

inferior ao primeiro.

Assim é em tudo. Os melhoramentos prefe-

rem-se segundo a vontade do presidente da ca-

mara; as obras começam se com toda a levian-

dade e sustentam se por capricho, e as verdadei-

ras necessidades despresam-se.

' ----------

A carta do sr. Elias Pereira, publicada no

ultimo número do (Campeão), envolvendo me na

questão da amputação a que fui quasi estranho

revela nmamá Vontade que não posso deixar pas-

sar sem Correctivo. Mas primeiro que tudo cum-

pre-me restabelecer os factos.

Vi um dia uma doente em companhia e a

pedido do meu amigo e collega José Maria Pache-

co, e concorde¡ corn elle na necessidade da ampu-

tação que elle lhe propunha, e esperava fazer co-

mo assistente.

   

o meu cavallo, estafado ou doente, caiu redondo

deante da grade simples e encantadora de uma

casa de campo,qu eu estava a ponto de admirar.

Não era um castello, nem ahi havia parque; mas

este graciosa paiz é um jardim perpetuo, e a casa,

lançada em meio dos bosques por de traz de uma

monta do Hot-es, fazia-me sonhar o soccgo, o per-

dão de mim mesmo e o repouso_ feliz. Blook não

se magoou muito; eu de mim desconjunctei a per-

na direita, e tiquei- sem sentidos. No momento,

em que cai entre-vi a travez da grade dous tres-

cos chapeus de palha entre as flores.

Recobrei es sentidos, como v. ex.“ bem adi-

vinha, em um dos aposentos d'esto. cosa tão linda

e tão feliz. Tinha juncto de mim um homem de-

cente, medico d'aldêa, que fallava com prazer de

não sei que espantosa operação, a que tinha es-

perança de me sujeitar. No vão da minha sacada,

pelo qual eu vn¡ arvores Hoi-idas, trabalhavam

duas mulheres, ambas jovens. Uma_d'ellas, evi-

dentemente a mais velha, tinha na mão um bor-

dado, mas contemplam-me. A outra lia.

O medico tinha uma enorme cabeça redonda

sobre um corpo magro e pequeno. Sua tes-

ta saliente e luzidia supportava uns oculos com

armação de prata, cujas lentes formavam dois cir-

culos perfeitos 'a cima das sobrancelhas. Era cal-

vo, e tinha as orelhas de modo desenvolvidas, que

excediam em altura o plano do craneo.

-- Espere, minha senhora, espere! exclamou

elle com ingenuo trimnpho; que lhe havia eu dito? , espaude sua generosa luz.
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Passados dias soube que estava marcado dia

para a operação c queera o sr. Elias o destinado

Como operador. Admirei que o sr. Elias, sem as

considerações que todos guardamos para os colle-

gus, solicitaxse ou mesmo ncccitasse nm logar quo

só pertenciaao sr. Pacheco e de modo nenhum a.

elle, mas não indagnei a rasão d'isw.

Dois dias anti-s da operação disse mc o meu

amigo c tambem eolloga Chrispininuo que rampa'

recosse a operação; e eu, para me não mcttcr o

tomar logar que podia ser lucrativo a algum dos

meus collcgas, disse-lhe que comparar-.ia, mas co-

mo cxpcctador e com a declaração de nada rece- ,

bor.

No dia seguinte vendo a um amigo promo-

var nina subscripção para as despczas da amputa-

ção disse, que me custava, que se pedisse para pa-

gnr a quem,em casos de falta de meios, deve ter

Caridade, por isso que estava prompto a fazer a

operação dc graça se porventm'a a familia da

oporanda não tinha meios para pagar ao sr. Elias

Pereira.

A minha proposta não toi aeeeite o a opera-

ção foi feita pelo ar. Elias com a mestria \qucelle

inculca com tanta vaidade e falta do sensol l,

Seguiu-sc a declaração de todos os facultati-

vos d'Aveiro de que nada receberiam pelos seus

trabalhos operarios, e eu havia esquecido a ope-

ração como um acto de tão pouca monta como é

a :imputação d'uma pel'na,quando o sr. Chrispinia-

no me disse que o sr. Elias Pereira podia 10 li-

bras pclos seus trabalhos, e a mãe da operada ia.

vender umas casas que tem, seu unico patrimonio.

Promctti desde logo abrir a minha bolsa pu-

ra satisfazer á ambição duas vezes R(1l'(lldil de sr.

Elias-sordida, porque em raso nenhum devia

pedir dinheiro depois dc haver consentido que

n'este jornal se declarasRc quer-.operação tinha si~

do feita de graça-sordidn, porque com a mira

no interesse não devia tomar o logar d'opcrador

que, segundo as praxes usadas entre nós, perten-

cia ao sr. José Maria Pacheco.

Subscrevi com quatro mil e quinhentos réis,

que ainda estão ao dispôr do sr. Elias, e é esse

o meu grande crime - o meu procedimento des-

leal e hypocritico -é esta a estrada tortuosa que

caminhei.

Santo Dean! tantas inconveniencias e pro-

vocação após um procedimento que, por honra da

classe a que pertenço, sinto partisse do sr. Elias

Fernandes Pereira, que, segzmdo diz, quer conser-

var, na practica, o honrado nome que graagcou

na thcoria.

Ficarei por aqui e d'uma vez para sempre,

menos com relação á. insinuação que o sr. Elias

emprega, pedindo aos collegas que aeautelem as

nuas nlceras para que não gotejem. Não obstante

dar pouca importancia a iasinuações tão pedan-

tos, comtudo entendi do meu dever pedir ao sr.

Elias que me descubra as minhas ulceras - se o

não fizer ficará devidamente alcunhado, e como

tal despresado.

Manuel Gonçalves de Figueiredo.

_
w

 

Eis que abro os olhos o nosso doente. E' eu não

bem manifesto o eH'cito da posição?

- O doutor é tão bom medico como excel-

lente homem, respondeu uma Voz, que soou doce-

mente ao meu ouvido como uma musica que-

rida.

Era a leitora que fallára. A outra continua-

va a olhar-me em silencio. Eram bcllas ambas,

posso dizel-o, admiravelmente bcllas, e, em meu

pensar, deviam de ser duas irmans. A mais ve-

lha. era uma senhora casada, isso via-se de não

sei que encanto grave espalhado sobre a exquisi-

ta regularidade de silas feições; a mais nova de-

via de ser donsella.

Eu estava abatidissimo. Experimentava n'es-

te primeiro momento a sensação do sonho ventu-

roso que se procura prolongar. O sorriso da lei-

tora, que lixava agora sobre mim seus grandes

olhos negros, hnmidos e aveludados, fazia-mebem;

eu pensava na poção do doutor : póde beber-se

um sorriso? Foi este o primeiro pensamento, que

se formulou em mim,- e eu perguntei a mim mes-

mo se estava imbecil ou louco. Eu não tinha,

com eH'eito, acertado com o que havia a ridiculi-

sar n'estes langores poetieos. Mau grado meu, eu

comparava este sorriso com o de Estella, que to-

davia não deixava de ser uma bella e doce meni-

na. A macula original condensava um nevoeiro

em torno da sobrinha da sr.“ marqucza, e esta

desenvolvia a sua pureza, como um raio do sol

(Coutimia.)
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Ministerio dos negocios do rclno

Direcção geral instrucçdo publico

.1 Repartição

(Coritilzzútdo'sito numero antecedente)

Art. 55.” O requerimento de que trula o

artigo antecedente devera ser feito pelo individuo

(preso propõe'a faser» exame, e auctorisudo por

seu pao ou pessoa encarregada da_ sua educaçao,

no caso do elle ser ¡lu-.nor. A entregadiestc re-

querimento com os documentos necessarios deve-

rá ser feita na secretaria do lyeeu até ao dia 5-

dejunlm 'de cada anno.u .

§ 1.“ Os alumnOs, a medida que os seus re-

querimentos_forem despachados, pedirão as guias

para o pagamento das propinas de matricula res-

pectiVas aos exames que pertenderem fazer, e

apresentarão na secretaria do lyccu, dentro do

praso de tres dias, contados do dia posterior :i

data do despacho, o conhecimento d'cste paga-

mento.

§ 2." Até ao dia 12 inclusivé deverão os

mesmos alumnos tar; assignado no livro competen-

to os termos do admissão aos exames.

§ 3." D'este livro se cxtrahirño as relações

dos nlumnos habilitados para exame, ils (praca se-

riío afüxadas até, ao dia ll') nos lugares do costu-

me. Nas mesmas relações se irão marcando

os dias em que os alumnos hão de ser examina-

dos.

§ 4.° As propinas de matricula seri'lo as mes-

mas que estão.determinadas para os alulnnos vo-

luntarios. _

§ 5.? Considera se ter desistido dos exames

requeridos ›o alumno que não houver satisfeito

als condições prescriptas n'estc artigo 'e seus

Art. 56.° Nilo podera ser admittido a exame

em qualquer disciplina nenhum alumno, que não

qsttja incluido nas relações a que se refere o §

3.° do artigo anterior.

Art. 57.“ Para se, dar regular cumprimento

ao disposto no § l.“ do artigo, 54.°, todos os di-

rectores' de collcgios_ e professores, legalmente

habilitados,de quaesquer disciplinas que consti-

tuem o cursoda instrucção secundarin, enviarão

impreterivelmente no lim- de janeiro e ¡naio de

cada anno it nuctoridade litteraria competente

uma relação de todos os discípulos que frequen-

tam as suas aulas, com a declaração das discipli-

nas que estudam, do numero de faltas por cllcs

dadas, do Seu aproveitamento, da sua moralida-

de e educação. (Artigo 86.° do citado decreto.)

Art. 58.** Na ordem e precedencia d'estcs

names se observarño as regras prescriptas, para

\osalmnnos voluntarios, no artigo 37'”

Aat. 59.° 0 processo d'estes exames, quanto

ás provas a que os alumnos têem de satisfazer e

ao seu julgamento, sera. o mesmo que se acha de-

.terminado pura os aluumos dos lyceus em tudo

que lhes for applicavel. .

§ unico. As provas escriptas porém ln'io de

comprehendcr dois pontos; o tempo concedido

para a execução d'ostas provas poderá. ser de duas

horas.

CAPITULO VIII

'Dos premios

"Art. 60.'° Pára cada uma das disciplinas que

formam o curso dos lyceus haverá um premio. Nos

lyceus em que'se ensinaram outh disciplinas

nletu das designadas no, artigo 2.“ d'este regu-

lamento, haverá para *cada uma d'cllas tambem

um preuno. ' ' ›

Art. 61.° Os premios seri'to obras approvadas

pelo conselho geral do instrueção publica, que

tratem das disciplinas que se ensinam nos ly-

ceus. .

_CNL Aculggtçltls _ gs ,exames amamos, _os

conselhos dos lyceus cclcbariio uma sessão para

escolherem d'cntre os alumnos aquolles que são

dignos de premio. - '

' Art. 63.° Para um alumuo poder scr pro-

posto 1para premio em uam disciplina, é preciso

que pertença á classe do ordinaria, que tenha

obtido a qualiticaçi'to de bom nos tres exames de

fmgmncia d'essa disciplina, que no cxanna ¡Mirai-

al, 'tando-0 havido, tonha sidoapprovado com lou-

core que no exame lina¡ tenha obtido esta mes-

ma qualitionçtto. - a '

Art¡ 64;“ 'O conselho, tendo em vista as no-

tas da' frequencia e a graduação obtida no exa-

me, furáímnatlre'laçãõ, por' ordem do merito, dos

almnnos habilitadospara premio e votará succes-

aivamente, pelarorãemliein'que ollesr se' acharem

relacionados, se esses-"candidatos são ou não di-

gnosd'esta distincçlloeltnnorilica. '-

l - § 1. Estas votações “rh feitas 'pentiumeros

de* 10 o '20, - lançando cada'votantamm numero

'pre imprima a sua opinião sobre“: o ~merito'=redati-

Vcs'doà'candidatos ; tiir-úd-li'a' 'depois ãa“-sonnna dos

Valores-obtidos por cada uma'dlcllesj'eltomar-w

ho tt mediad'esses valores; ' w v w

" § Só serão reputados'diguos-de dis'tinoçllo

¡honor'ilioa os abunnos que n'esba vo'taçñe obtivev

remrmaís de' Iô valores; - - ' ~

§"3. O que ob'tltüw maior valor terá o fpro-

vnio. O que obtiVerivalor immediato sera julgado

digno' doiaccsssc't'. v v' . :

_ _§ 4.' Se houver empate, n'esta votaci'to, entre

duro ou mais candidatos, sera preferido aquelle

..3.

 

  

   

  

  

  

    

   

   

   

   

 

  

  

   

  

 

que tiver melhores informações annuaes, que pa-

ra este tim sei-?lo scieitus a revisão.

O

sucção II
. x

Art. 65. Aos almanos que, forem premiwlos, . Du mlministraçibi'e dos funccionarios dos

e aos que o conselho do_ lyceu- julgar dignos de

accessft passaros ha gratuitamente o diploma d'cs-

tas honrbsas distincçõt-s.

Art. 06. Os lunues dos alumnos premiados i

serão publicados na folha official do governo.

CAPITULon

Das penas l

Art. 67. As penas diseiplinarcs são:

I A rcprchensão dada na aula pelo profes-

sor;

II A reprehensãodada pelo reitor, e manda-

da ler em todas as aulas;

III A expulsão temporario dos lyceus ;

1V A empulsílo perpetua.

§ 1. A primeira pena Poderá. ser imposta ps-

los professores' aos 'alumnüs que se mostrarem

negligcntcs em cumprir os seus deveres littcrarios,

t ou por pequenas irregularidades disciplinares.

V§ 2. Quando um alunmo mostrar falta de

applicaçilo n'um ou maris cursos, ou infringir al-

guma regra importante du disciplina dos lyceus,

o reitor deverá impor-lhe a segunda pena. -

§ 3. A pena de explusão de um até tres an-

nOs deverá ser intligidu pelos conselhos dos ly-

ccus aos alumnos que faltarem frequentemente

aos seus deveres escolares, sendo muitu pcrnicioso

exemplo de relaxaçño para os outros nlumnos, e

aos que offcndcrcm do um modo gravo n moral

ou a disciplina. s

§ 4. A pena de expulsão perpetuarnilo po-

dera ser applicada senao aos alumnos provada-

nlcntc incorrigiveis, que praticarem actos por

tal modo offensist da moral ou da disciplina, que

se julgue indispensavol afasta-los para sempre

dos estabelecimentos publicos (le instrucçilo.

§ Para a imposição das penas de expul-

sz'io seguir-sedia o processo estabelecido no titulo

IV do decreto do 25. do novembro dc 1836, no _

que for applicavel.

§ 6. A pena de expulsão perpetua dove ser

proposta pelos conselhos dos lyecus, e conlir-mudz¡

pelo goVerno, ouvido o conselho geral de instru-

cçi'lo publica. ,

Art. 68. Os alumnos empu7sos perpetuameu-

to de um lycou licam, por esse facto, expulsos de

todos os outros lyceus.

§ unico. O governo communicarii aos lyceus

os nomes dos alumuos a quem for imposta esta

pena.

CAPITULO X

Dos estabelecimentos auxiliares do ensino

Art. 69. Haverá. nos cinco lyceus de 1.“

classe uma bibliotheca, um gabinete de physica,

um laboratorio chimico e uma collecção de obje-

ctos de historia natural e instrumentos de plani-

metria. (Decreto de 17 de novembro de 1836,

artigos 67. e 68.) -

- Art. 70. A bibliotheca será formada dos li-

vros que os conselhos (les lyccus escolherem Coul-

prehendcinlo as obras littcrarias ou scientilicas,

approvadas pelo conselho geral de instrucção

publica. Das obras que forem necessarias para

o serviço das aulas e dos exames poderá. na bi-

bliotheca haver dois ou mais exemplares.

VAI't. 71. A bibliotheea terá os livros metho-

dicamente classiliuidos, e d'estes se fará. um cn.-

talogo para* serviço da bibliotheca, e outro sera

remettido á direcção geral de iustrucçã'o pu-

blien.

§ unico. No lim de cada anno lectivo o rei-

tor do lyccu enviará á Invsma direcção geral uma

relaçao dos livros adquiridos de novo pela respe~

ctiva bibliotheca.

Art. 72. Nenhum livro poderá saír da biblio~

theca senão para serviço das aulas e dos exames,

sob respmisabilidade dos professores que os reque-

sitarcm, e devera ser rastituidozi bibliothcca logo

que termine o Serviço.

” " 'Art ?Br-A bibliotlzeca estará aberta de ma-

nhã e de tarde nos dias lectivos, e nos outros

que o consalho determinar.

Art. 74. Um dos professores nomeado pelo

'governo serao bibliothecario, que terá a seu car-

go vigiar pela conservação e successivo augmento

da livraria, e pela execução de tudo o que tica

determinado nes artigos precedentes.

§nnico. Um official-nomeado pelo governo

fará o serviço de bibliothccario. (Decreto citado,

artigo 67., § l.) - .

Art. 75. O gabinete de physica compor-acha

dos instrumentos, apparelhos e machinas indis-

pensaveis para o ensino.

Art. 76. O laboratorio terá. uma collecç'iio

dos principaes productos chimicos, dos reagentes,

e dos apparelhos iudiupennaveis para as experien-

cias do curso elementar de chimica.

Art. 77. Nos lyceus-foi'n1a1'›se-lia nm peque-

no museu de historia natural, que satislirça, quan-

to fo: possigel, as necessidades do ensino.

§ unico. A conservação d'cste museu, assim

como do 'laboratorio chimico'e do gabinete de

physica, sent contiada ao professor de physics,

ohiinica e introducçño á historia naturalyquo terá

para este. serviço um guarda nomeado pelo goverb

no; (Decreto citado, 'artigo 68.., § 1.) f '

belecimentos auiriliares -do ensinei-serãoereados

á medida que se for reconhecendo asua necessi-

dade, e -queos fundos destinados parala instru-

cçíto secumlariao permittirem, › z . '

Art. '78. 'Nos lyceus de?! classe estes es'ta- A

 

lyeeus

CAPITULO I

Dos conselhos

Art. 79. Em' cada 'lycea/os' professores :ar-

sim proprietarios como substitutos formarão um

cousellw, o qual sera presidido pelo reitor ou, na

sua falta, pelo mais antigo dos professores pro-

prietarios.

Art. 80. Para funccíonarcm Os conselhos é

'preciso que se reuna a maioria dos membros que

os compõem.

Art. 81 Todos os negocios serão resolvidos

segundo 0 voto da maioria dos membros, que se

acharem presentes na- oceasião-em que esses nego-

cios forem sujeitos aos conselhos. Em caso dc im-

pato, decide o presidente'. '

. § unico. Em todos os assumptos que invol-

vercm interesses pessoaes a votação será. por es-

crutínio secreto.

Art. 82. Os conselhos dos lyceus celebraríio

todos os anuos as seguintes sessões ordinarias:

Uma sessão no primeiro dia, não feriado, do

mez de outubro, para distribuição dos premios e

abertura dos cursos;

Uma sessão ua primeira quinta feira de cada

mez que for livre de exercicios de aula, para L0'

mar contas das faltas dos professores e dos docu-

mentos justilicativos d'cssas faltas, e de todas as

notas c informações, tanto dos professores, como

dos outros einpregados dos lyceus, a respeito do

cmnportamento dos alumnos ;

As sessões quoforcm precisas para formar a

listados compeudios e mais livros escolares para

o ensino das diversas disciplinas no nuno lectivo

seguinte, a qual lista. será. enviada ao governo,

pela .direcção geral de iustrucçño publica, até ao

dia 31 de dezembro de cada anno;

Outra sessãonu dia 16 de junho, para sede-

terminar a ordem e distribuir os jurys dos (axa-

mcs, e para fin-mar as relações dos alumnos ha-

bilitados, com todas as informações exigidas no

artigo 32. ;

Uma sessão, acabados os exames, para cou-

fcrir premios aos alumuos que d'clles forem di-

guns, pelo modo prescripto no capitulo 8.““ d'cste

- regulamento ;

Outra sessão, logo em seguida, para tomar

conta das dcrpezas feitas durante o auno com Os

estabelecimentos, expediente, guarda e' conserva

ção do edilicio dos respectivos lyceus; para fazer

0 orçamento das despezas do aluno lectivo iminc.

diato, que será. remettido ao ministerio do reino ;

e bom assim para regular o horario das aulas no

nuno lectivo seguinte, tendo seinpre em vista a

continuidade d'cllas, e que pcssam aproveitar ao

maior uiunero de alumuos.

Art. 83. Alem das sessões ordinariiw deter-

minadas no artigo antecedente, e destinadas para

os lina n'esse artigo designados, os conselhos ce-

lebrarão sessões extraordinarias para tratarem dos

objectos seguintes: '

I Approvar os pontos que hi'to de _ser apre-

sentados ao conselho geral de iustrucção publica,

nos termos do artigo 45., § 1. ;

II lã'aZer os regulamentos_internos_ que forem

necessarios para o. disciplina c organisação litte-

ruria e economica, e para qualquer oatro traba-

lho extraordinario _que as couvenicncias do servi-

ço publico exigcrcm; _ _

Ill Applicar a pomada expulsão temporario,

o porpôr a do expulsão pm'petwt. s

Art. 84. As sessões dos cçmsclhos doslyccus

Berilo sempre celebrados em dias e horas que nilo

prejudiquem o exercicio das aulas.

CAPITULO II

DO reitor

Art. 85. O reitor é ochcfo dolyceu, e como

tal lllCllllllJB~lllG : '

I Presidir ás sessões do conselho;

Il Exercer impecção sobre todos os funccio-

nariOs eestab'elcciinenfoi"do lyce'u ; “ '

III Correspomler-sc com o director geral da

instrncção public-a,para-todos os negocios que dp-

pcndam da rosolaçiio do governo;

IV Assignar todos os diplomas, titulos e

mais papeis oüiciaes dos lyceus;

V Dar execução ais ordens do governo e re-

soluções do conselho;

VI Fazer normalmente um relatorio do es-

tado litterario e economico do lyceu, instruído

com todos os documentos necessarios e Com a

synopse das resoluções do conselho no auno lecti-

vo findo, o qual relatorio enviará. á. direcção ge-

ral de instrueção publica até o tim de setembro

de cada anne. -

VII Presidir aos 'exames nosconcursos- dos

candidatos ao ltlngistcrio de instrueçiim seounda-

ria c primaria, e nomear osvprofessores que hi'io'

deformar o jury d'esses exames: '

.Art. 86. as falta do mim-Emos: sua: ve-

zes o professor proprietarioÍmuis antigo; '-

r CAPITÚtanI I

Dos professores

~

Art. 87. Haverá. nos lyceus-professores pro-

prietarios e substitutos, segundo o que se

disposto nos artigos 57. e 58. do decreto de 90

de setembrowlev1844. ' ' r *

§ unico. ' Um regulamento especial fixará o

systemu c as habilitações para o concurso.

acha '

Art. '88, " Os deveres dos professores site .n

I Roger regularmente os sous cursos;

II Cuidar com solicitado nos progressos .lit-

terarios e no aperfeiçoamcnto da educação do¡

alulnnos, e manter a disciplina na rcspectivaauln,

'nos termos do titulo 2.“ do decreto de 25 do n0-

vembro de 1839 ; l

\ III comparecer nos conselhos, e ahi tomar

parte nas discussões e votações;

_ ' IV Eizaniinar os' alnmnos, segundo as'dis-

posições dos capitulos (i c 7 d'este regulamento.

V Dar mensalmente ao reitor informações

do _comportamento e aproveitamento dos alumnos,

pela lórma que for determinada em regulamento

especial ; '

Vl Ministrar ao reitor todos os esclareci-

mentos necessarios para.- a redacção do relatorio

aimual; '

VII Fazer parte do jury dos exames nos'

*concursos dos candidatos ao magisterio da instruc-

ção secundaria e primaria.

'Art. 89. Aos pl'ufcttoml só serãoaibonadas,

50m demente nos seus Vencimentos, as faltas quo

por motivo de molestia, serviço em Côrtes, com'

missão do governo, ou como jurados, forem le-

galmente juslilicadas em todo o anno lectivo.

§ l. Para este clfoito são igualmente con-

sideradas as faltas, quer sejam as aulas, quer ás

Sessões do conselho ou qualquer outro serviço ea-

colar. .

§ 2. IIuVerzl. molier em que os professo-

rcs dos lyccus desiguarão cm cada dia lectivo v o

servrço que tiveram.

Art. 90. Quando o professor estivor legal-

mente impossibilitado dc reger a cadeira partici-

pal-o-ha ao reitor.

Art. 91. São applicurois ,aos professores

dos lycous as disposições do § unico do artigo õ.

da lei de 17 d'agosto do 1853.

   

   

  

   

   

    

   

  

    

  

  
   

   

    

  

 

   

  

 

     

  

(Continua).
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CORRESPONDENCIAS

ISV. rcdactor.

li¡ :Lia (lc Espinho 23 dc SG-

toulbro de 1803.

O meu caracter Inclilnlroso obriga-me a po-

dir-lhe que se digno declarar no seu nmi accredi-

taclo jornal, seja ein algum tempo eu escriVi para

elle, e mui especialmente se é minha a corres-

pondencia, :Lsaignada por-_Nicolau da Maia-e

incerta em o n.° '22-1 do seu jornal, ea que allude

uma correspoindcn--ia do «Campeão» publicada

em o n.° 1168.

E satisfeito que isto seja, rege-lhe em segui-

da o favor da publicação da carla, que n'esta du-

tlly 0Hle “O Bull Collcga (lu «Curupcfühn e que

abaixo transcrevo.

Para cu ter a certeza que v.

enconnnodo que lhe canso não preciso mais do

que saber, como se¡ que v. é cavalheiro, _e por

tnl avaliará devidamente as causas do meu pro.-

ceder. .

Com n. publicação d'csta, e da carta referida

,que dirijo ao «Campcãop om muito obrigará a

quem tem a honra dc ser com toda a cousidertv

ção. '

. De v. etc.

Manoel Augusto Correia Bandeira.

(Segue-se o reconhecimento do tabelliilo.)

Sr. redactor do Campeão.

Praia de Espinho 23 de

setembro do 1863.

Em o numero 1168 do sou mai lido jornal

deparei com uma correspondencia da Feira, em

que se pretende, que sou o ?am-tor d'uma outra

por Nicolau da Maia. A' bondade o caValheirismo

da redacção do «Districto d'AVeiro» encarreguei

eu, e agora pertence, o declarar, se, sim ou não,

sou' o ala-tor da ulludida col-respondencia.

Nada pois tenho com isto;' a mim só me ca-

be o declarar franca e lcalmente a' v: a.“ e no

publico", 'd'uma vez para sempre, que, se um dia

por mim ou por outrcin,mc euvolvor em questões

daimpmim, o _que eu escrever seuMuaadmn

o meu nome porque a coragem que vem da ver-

dadu e da feirão me deixa recejar &responsabili-

dade do que digo ou escrevo; y v

A's grosseiros_ allusões,queme foz o seu cor-

responileirtc,..não .dispondo, porque tenho de cos.

tumc não encetar converso com os nniscaras, nem

deter-mc com ellas; l e um_correspondente, que

occulta o sen' nome; é' um “utascara, a que não

respondo, por que ignorando com quem tracto,

receio descer muito abaixo da educação que rc-

cebi.

Espero que v. s.l nilo se negariiá. publicação

d'estas linhas, e que acreditar-:t na consideraçltb

com que sou. '

De v. s.“ etc.

Manoel Augusto Correia. Bandeira

(Segue-se oreconhecimento do tabcllido.)

*MPG-19+_- y

Exi'ERio ' ~›
...u-_n_ r 1,' u

Extraimos o seguinte dos jornaes estrangelr

ros:' ' '. it

Brendan 18.-0s insurgentes bateramçse com

vantagem em Latomyr. Houve um combate perto

de Lock; ainda se não salsa b resultado, luaso¡

russos pediram reforços. O chefe da policia runas_

Baranowski, foi assassinado em Vuvsovia.

Vienna 18.-A camara de 'deputadoovpmv

nuneiou a. liderdade de Rogauwkisü lünistro

dajastiça deu ordem telegraphiea palanque-oracl-

mgçm_ I.: t i , . 'Iv

O

me relevant o'

 

publicada no «Districto (l'Avoiro,n e assignada'

n
:

 



| l

° _ * ° 'Mw-M, suppondo que os federaes

' sos imprevistos, e que apresentará projectos de

roram, e da grande maSsa de negros desamparo-
Pariz 18.- Dronyu ' de Lhnis _ recebeu hoje

(105 ?P

solemnemente os embaixadores annamitns.

Pariz 20.-0 «lllunitcul'» publica hoje a rou-

stu do principe Gortschnkotf a nota t'rancoza.

(a, resposta é identica i'L que foi rcmettida para

Inglaterra, e accrcsecnta (pie o governo rtp-'sn

nunca admitira discussao :ici-.rea das antigas pro-

víncias polacas, que calão fóra das estipulnçõcu

de 18H),

Tambem se publicou 'o iuemuramlum que

acompanha o despacho.

O general Forey liceu no Mexico.

Nova-York 11.- A artilhcria federal domi-

na eompletmucntc a cidade de Clulrluutown. Os

eonfcdcrados evacuaram Morrison. 0 bombardca-

mento é continuado.

S. Petersburgo, 26.-0 Czar abriu a Dieta

ils Finlandia. No seu discurso disse que_ havia re-

cursos suHicicnten, e não se fara' mais empresti-

mo algum sem _participação dos estados, salvo ca-

As noticias de Nora-York, do sitio de Char-

lestown, e de que o ministro da fazenda de Was-

hington ia contractar um emprestimo de '30 mi-

lhões de duros, deram em resultado a subida do

ouro a ll por cento. (C'rnwcrvudw'.)

E, falsa a noticia de que o novo rci dos hol-

lenos renunciassc aos direitos que poderia ter a

corôa de Dinamarca.

.O que fez foi eensentir que seu irmão mais

novo o principe Valdemar reiue antes d'clle, se

chegar a dar-sc esse caso; mas reservando sem-

pre o direito a oCcupar o throno dinamarquez,

se aquclle principe fallccer sem successão maScu-

lina. (mam) i*

h

Alpriuceza Luiza de Dinamarca deve breve-

mente ir a Inglaterra visitar sua lilha a'priuceza

de Gallcs. O principe Christiano tambem ira dc-

pois reunir-se a sua augusto. esperan. Nessa occa-

sião tambem deve achar-se na Grau-Buetanha o

. o . l - .

rei (xmlbcrme da Grecia. para se dcspedrrde seus

paes e irmã.. (Idem.)

leis sobre extensão dos privilegios, rcscrvando

para sia iniciativa de Modificações fundamen-

ines.

Breslan, 20.- O cofre territorial de Vai-so-

via foi desfalcado pelo Apngamento duplicado de

_duzentos mil francos em coupons que havia ja | -- ,

pago.
A «Gazeta d'Augsburgo» diz que o congres-

Hamburgo, 20.-E<tiio construindo em S. 'I so de economistas barra votado a aceitação do

 

Petersburgo onze canhouciras de couraça com traetndo dc commercio francoprussiano, pronun-

torres.
ciandovse na mesma occasião pela reforma do Zol-

Berliu, 20.- Eau-even¡ de Varsovia que o (Idem.)

marquez Wielopolsky alcançou uma licença illi-

Initada para subir para o estrangeiro e foi dispen-

sado do cargo de gorernador civil e presidente

do_ conselho d'estado.

vcrein.

 

A camara dos deputados de Vienna pronun-

ciou-se pela soltura iunncdiata do deputado Ro-

gavvski; e em vista desta decisão, o ministro da

justiça expedia ordem telegraphica pa 'a Lemberg

a lim (lc que fosse poato em liberdade.

. A «Presse» de Vienna de I7 exprime-se as-

sim no seu artigo de fundo :

«A Russia, accusada pela diplomacia, rompe

toda a discussão, visto qpe a prolongaçiio do dc-

bate não poderia ,conduzir a resultado algum. De-

pois de haver desbaratado a diplomacia em toda

 

e Relativamente á. guerra americana lô-se no

«Times» o seguinte :

(Qualquer que seja a sorte de Charlestowu,

asua defeza ligar-ara entre os factos mais bri-

lhantes da luta actual.

¡Derrocado o furto Sumptcr continúa a re-

sistir, o general lieaurogard parece resolvido a

conserval-o até ao fim; a sua iptenção é aprovei-

tal7o no caso que os federaes consigam entrar no

porto. l
-

_ !Considerando se a sua posso ti'lo importan-

te, _não_ se concebe como os uuionistas ensinaram

_do bombardmdo ;, ainda que não podendo já no

'estado em que se acha presta' :tuthiU a seu com-

panheiro o forte Wagner, o que pcrtcnde agora

notas, se ainda tiverem essa vontade. No começo

da iimurroiçito dizia-se que se as exhortações fos-

sem repellidas, os actos seguir-sc lhe iam de per-

to, agora aprasa-se para a primavera a esperança

de soccorrcr unia nação agonisantc. Isto assimi-

lluvsc a uma ironia.n '

' A folha de Vienna conclue que o meio uni-

co, digno e (afiicaz seria occupnr a Polonia em no-
o general Gilmore é apodorarse (foste ultimo. O

ataque (lo dia 26 foi infrltctuoao; os federaes cs-

_tavam_ a 400 Varas das obras e trabalhavam- nas

trincheierdizia-se que as operações eram du-

Inasirulo lentas; notara-so certa llnpacielicla nos

pitiadores; e nós Cremos que se Charlestown re-

sistir! um pouco tempo mais, o' sitio será abando-

nado por este anne. Similhante resultado compon-

saijis, algum tanto os rcvczcs que ha tempo a esta

Parte'tem som-ido os separatistas.

_, apos demais pontos onde sc representa. o

grande drama americano não se tem sabido cou-

“anatomia.

_ cho oeste do Mississipi as operações prose-

giiem .com actividade. Jada partido parece tor

uma força formiduel no Arkansag, e cmpenlion-

um ferido combate pela posse da capital Lit-

tle Rock, que hoje esta em poder dos confedera-

ao».-

de das potencias será. grande.

O (Abcndbluttn aiiirma que a nova resposta

doru. '

Lê se na «Gazeta de Breslau» que os insur-

gentes obtiveram uma vantagem notavel em Luto-

myr, proximo de Kaliscb. Os ru-«sos tinham qua-

tro companhias de infantaria, dois esquadrões e

duas peças (c artilheria. O exito do combate da-

do junto a LnHk ainda niio era conheci-ido; sabo-

se tiio sómente que os russos haviam podido refor-

çosulo Kaliscll. O chefe da policia russa Bara-

nowski tinha sido upunhalado em Varsovia.

O «Morning-Post» (lc 18 approva muito a

extradicçito dos cinco bandoleiros reaceionarios pe-

la França. Esta folha ingleZa diz que Roma ven-

do os seus cinco protegidos entreguesá Italia, pa-

ra serem julgados como ladrões e assissinos, sof-

frou uma derrota moral, em comparação da qual

a do general Lamoriciere em Castellidardo póde

ser considerada eomo victoria.

(Rrvolnçíio (Ie Setembro.)

W

NOTIClARlO

El-rel n. Fernando em Brmellas

-- A «Independencia Belga» conta nos seguintes

termos a chegada do senhor D. Fernando ti. capi-

tal da Belgica:

O_ rei-dos belgas chegou de Lacken ao pala-

cio de Bruxcllas no dia 13 as 3 horas e meia da

tarde. l'

_ as. M. havia sido precedido por SS. AA. RR.

e II. a duqueza de Brabante, princcza Carlota,

in'chiduqncza d'Austria, esposa do archidnque Ma-

ximiliano, e filha do rei Leopoldo. '

s 4 horas, as carruagens da côrte, com os

criados vestidos de grande gala, chegaram á. en-

trada da estação do caminho de ferro do norte

parayesperar 'alii o,rci de Portugal e a sua comi-

tiva que chegava de Hollanda. l

0 ministro do Portugal eai Bruxellas foi cs-

perar el rei. ' ' i

_ No .palacio estavam preparados aposentos

para. o r'cal 'visitante

Logo que S. M. descance dos iucommodos

da viagem, haverá grande jantar na côrte.

Eram 4 horas e 45 minutos quando o senhor

D. Fernando de Portugal chegou ú estação do

norte, onde foi recebido pelo duque ,de Brabante

e pelo conde de Flandres. O augusto viajante' foi

immediatamente conduzido o acompanhado ao

paço.)

. deerescenta o mesmo 'jornal que era nume-

rosisnma a concorrencia que se agglmnsrou para.

ver passar a. sympathiea tiguraide el'rei Di Fer-

nando.

Notlclas da eapltal.--A «Revolução

de Setembro) refere a seguinte desordem que ul-

timamente ue deu em Lisboa entre os defensores

da «ordem» :

N'uma taberna do logar do Limoeiro houve

hontcm a tarde um episodio curioso e prova a ¡n-

   

  

  

 

  

   

   

irFalla-se de novos movimentos das. tropas,

(le Banks e de Grant; diz-se que os seus corpos

nial'cliam sobre Mobila ao passo que o almirante

narra ut cooperará para o mesmo tim eom sua

“quê, .
c ein embargo disso, não julgamos os fede-

rnpspm posicao de distrair as forças necessarias

Wa _tal emprezn. _ _

___, ¡Si-gundo as ultimas noticias os crmfedei'a-

dps_ podem guarneccr a linha do caminho de fer-

t _que passa por Jackson desde Wicksburgo a

_ eridian; ali a guerra está. suspensa aguardando

reforços. , . - _

_, , , (98 movunentosdps dom g 'andes exercitos

confederados da Virginia e Tennessee continuam

, _unidos_ ,na obscuridade, tanto que os proprios

e( entries' esperam importantes operações de um o

do outro.
v,,--.. ..-- r

s

 

e (pie Boaencranz passara o Tennessee

sem opposfeilo, e circulam de novo" rumores de

gire.” confederados se acham em Roma (Geor-

;orgão indícios são de que pensam defender a

iu”, 45|”th ,posição de Chattunoga_ até xi. ultima

ggg-eruidar . Tão pouco o general Lee permane-

çglmaçtivo, umavez que as suas tropas fechou¡

hppssagqurao general Mende, e quaesqlfer que

mrospens planos os federaes não tem conse-

guido, aver¡goal-os.

«As noticias politicas são, não obstante, as

da ,maior interesse. A carta do presidende Licoln

ti. Mlmpiio republicana do Nova-York é escri-

ptarqm_,dl_ñei'eiite tom do que costumamos ver

na¡ cominunicações de mr. Scward. E' notavel que

pp' parente mais pro~apero da guerra quando ca-

da. dia se espera a noticia de rotular-se Charles-

:Who presidente se \exprima cm taes termos.

“rpldncolii conhece muito bem que certos como

estilo' Jeñ'erson Davis e os que o rodeiam de que

qntr'pmplio aos fcderaes consumara u sua ruina

'e a vez lhes custe a vida, porão da 'sua parte to-

anppnho de que são capazes para que o po-

vo moh-,je até ao¡ lim; e !neste conceito,

w, grita, declara que não é'possivcl nenhum

m'omisso para concluir a guerra. ~

,b i.. ¡Titan-ae, pois, de 'uma guerra de conquis-

u-,Jlggvda-¡ro cabo a todo o transe' e succeda o

¡Macabu-com 'o ultimo soldado do sul, que

Wo presidente Lincoln? Que determina- ra as funccões que exercem.

ele temem-'a respeito .dos bifelizes que sobrevi- 0 dono da tabcrna, Joaquim Alves Lopes, é

me da Europa.; de outro modo, a responsabilida-

 

a linha,a Russia eonsunimara a sua obra de algoz, v

deixando aos outros toda a liberdade de escrever w

do principe Gortschakoff é altiva e até provoca- i

habilidade dos individuos que 'n'clle ligaram, pa-_

 

cabo de polir-ia da freguesia dc S. Thiago. dn-

dando dc rixa volhu com outros dois cabos da

¡iu-.uma frogur-ziu Jo<c Maria Paulo, c AntOnio

Duarte tiveram todos tres all¡ uma. grande «pics-

tão em (pic todos se insultaram, c ameaçaram:

_Eua preso :t minha ordem, disse o cabo

l'aulo, ao seu collrga Lopes, dosembainlialulo o

tercado.

-E Rc cu lho niio obedecer a rocé ? tornou

nmi cmproado o Lopes.

_Não lhe obedece a cllc,mas baile-nie obede-

ccr a mim, rctorquiu o cabo Duarte. Prendo-o a

ordem do sr. regedorl

_Pois estao enganados. Eu é que na minha

qualidade de cabo mais antigo os prende a an»

bos, á, ordem do sr. aulministrador.

-Pois você é que ha_de ir preso! disseram

os dois a um tempo.

_Havemos de ver quem vai, concluiu o

Lopes, ,indo chamar inn nmnicipal. para o aju-

(lut'. _

Vindo o municipal continuou o dize tu, di-

rei eu.

-Quem deu a. voz de preso foi eu.

-Fui eu.

-Fni eu.

-Ahl elle é isso, disse o soldado com o

mais feliz desembaraço; pois bão de ir todos pre-

sos para ajustarem essas contas diante do rege-

dor.

E pregou com todos tres no quartel (los

Loyos.

Fralrleldlo.-(Do «Tribune Populnrn):

Na noite de 6 do corrente mez foi assnsninndo

por_ Francisco Pinto, por alcunha o Pardal, da

freguesia do Lobrigos, concelho de Santa Martha,

districto dc Villa Real, um seu irmão que ellc

havia convidado para nes-ui. noite ir cear em sua

w casu,onde tiveram desavenças em que tomou parte

a nmlhcr do assassino por nome Rosa, os (placa

sc cvadiram. _

^ Pedcse a captura do fratricidn e da mulher

-cujos signaes são os seguintes:

Francisco Pinto tnln o cabello preto, olhos

castanhos, nariz grande, bocc: regular, barba

preta, côr mOrena o altura regular.

Rosa tem altura regular, cabello e olhos pre-

tos, côr pallida, bocca grande, rosto comprido e

surdo.

V Noiva e mãe. - Conta o aCOriservadorn,

quo n'um d'estes dias celebl'ava-se em Lyão, na

egrcja da RL-.dempçiio, um casamento, quando luna

a mulher pallida c desgronbada entrou no templo

com mna creança nos braços, e dirigindo-so ao

!noivo que acabava dc receber a benção nupcinl

exclamou : _

--.Este lilho é teu; és tu que deves cuidar '

do seu futuro. Ah¡ t'o (leixo.

E saíu dcixmulo pinto ao altar a pobre

creança.

" 1.:. st a'o.
.

Iodas as ¡essois que :issistmm a e e Lt l .mecrrs Magnum», que ,O calculo aeguune, é

ficaram estnpcfactos, o a noiva lacrimosa, mas

cheia 'de energia tomou a crcança nos braços, e

disse beijando-lhe a face:

-- Nasceu o mou primeiro lllllO.

Que cofre de virtudes não é o coração d'osta

noiva. _

Pantheon real em s. Vicente.-

Diz o anusorvadorn, que o jazigo real de S. Vi-

cente de Fora onde cm breve devem ser doposi- ,

tados os preciosos restos do nenltur Infante D. João,

tem depositados os restos mortaes dos seguintes

membros da familia bragantiua, segundo se vô

da excellcnte noticia historico, que acaba do pu-

blicar o sr. J. M. D. C. Tavares: ' ' .

Reis-_O senhor l). Joi'ío IV, nascido em

Villa Viçosa a 19 de março de 1604 o fullccido

cm Lisboa a 6 de novembro de 1636, em ma-

gnifico tunmlo de pedra. '

O senhor D. Affonso VI, nascido em Lisboa

a 21 de agosto de 16-13 e fallccido em Cintra a

12 de setembro de 1683.

O senhor D. Pedro II, nascido em Lisboa a A

26 (le abril (le 16-18 e fallecido em Alcantara,

junto a Lisboa, a 9 de dezembro de 1706.

O srmhor DnJUãO V, nascido em Lisboa a

22 de outubro de 1689 c fallccido em Lisboa a

31 (le julho (le 1750.

O senhor D. José 1, nascido em Lisboa a

6 (le junho de 1714 e fallecido no palacio de

Nessa Senhora da Ainda a 2-1 de fevereiro de

1777.

A Osenhor D. Pedro III, nascido em Lisboa

a 5 de jullto de 1717 e fallenído no 'palacio do

Nossa Senhora da Ajuda a 25 de maio de 1786.

O Imperador e Rei lo senhor 1).,Juiio VI,

nascido em Queluz a 13 de maio de 1767 efalle-

cido em Lisboa no palacio da Bemposta a 410 de

março de 1826. . . _ ' A

0 senhor I). Pedro IV, nascido em, Queluz

a 12 dc outubro de 1798 e fallecido, tambem em

Queluz, a 24' de setembro do 1834.

O senhor I). Pedro V, nascido em Lisboa a

16_ de setembro de 1837 e fallecido no palacio

das Neóessidades a 11 de novembro de 1861.

Rainhas-m- A senhora D, Maria Sophia Isa-

bel (le Neuburgo, allenn'i, nascida 'em Brevath,

no daeado de' Jliliers, a 6 de agosto de 1666, q

fallecida em Lisboa a 4 de agosto de 1699, se-

gunda mulher do senhor pl). Pedro II.

,A senhora' 1)._ Maria Anna (le Austria, alle-

mii, iíascidà'erii Lintz a 7 de setembro de 1663

efallecida em Belem a 14 de agosto (16.1754,

mulher' do'senhor D. João V. i ' ' '

A A Imperatriz Rainha, a aerihora D,,›Carl_o-t

ta Joaquina de Bourbon, castelhanahnascida a'

25 de abril de 1775 e_fallccida em Queluz a 7

de janeiro (1041836, HIUl'ltÇi'ydg'mCllllOI' João

VI.

A senhora l). ,Maria H,,naseida no Rioide

Janeiro a 4 do abril de 1819 eiallecida no pala-

oio (lua N(J('O,;Sl(ltt(l05 n IE) dc novembro de 18.77',

lilha do scnhor l). -Pcdro IV, e nmlher do senhor

1). Fernando II. _ '

A senhora IÍ. Estophania de Ilohenzollvru-

Sigmaringcn, nascida a 15 de julho de 1837 r

fullccida a 17 de julho de 1859, mulher do 5'--

nhor J). Pedro V.

I'rincíjws, Inf/mtas a Infantes fallecidua

desde 1553 até 1801. A,

Filhos do senhor D. JoãoIV.-0 Principe l).

Thcotlosio.

A Infanta D. Joanna.

Filhos do senhor 1). Pedro 11.-0 Principi-

D. João. V

O Infante D. Francisco.

O Infante D. Antonio. i

A Infanto D. Thereza.

O Infanto D. Manuel.

A quanta D. Francisca.

Fil/zoa do senhor D. João V.-0 Principe

D. Pedro.

O Infante D. Carlos. l

O Infante l). Alexandre.

Fil/ms do Senhor D. José I.-- A Inflth D-

Maria Francisca Dorothea. _

A Infanta 1). Maria Francisca Benedicto,

viu 'a do Principe D. José.

Filhos do senhor D. Pedro III.-0 Princi-

pe D. José.

0 Infante D. João (Morto na infancia).

A Infanta l). Maria Clementina.

Filhos do senhor D. João VI.--0 Principe

D. Antonio (Morto na infancia).

\ Fil/aos do senhor I). Fernando II, que Deus

guardc.-A Infanta l). Maria (Morta na infan-

cia)

O Infante l). Leopoldo (Morto na infancia).

A Iulanta D. Maria (Morta na infancia).

O Infante 1). l'hIgI-nio.

O Infante l). Fernando.

O Principe 1). Augusto de Imuehteuberg e

Santa Cruz, primeiro marido da Rainha a Senho-

ra D. Maria II.

1 A Princeza l). Amelia de Bragança, filha do

senhor D. Pedro 1V.

Em uma capolln, no claustro, onde jazem

as entranhas dos seiihores Reis, Principes e Iu-

fautos acima referidos, tambem alli jnzem, em

tumulos de pedra, os Infantes l). Antonio e D.

José, filhos naluracs do senhor D. João V, co-

nhecidos pelo titulo de senhores ou meninos do

I'alhavE'i. Igualmente (em tumulo dc madeira) D.

Nuno Alvares Pereira, nascido em 1360 e' falle-

cido em 1432, .conde de Barcellos e de Om'om,

segundo condestavcl do reino do Portugal. E uma

lquIICllÍl ill'flllt*i,il Util“ Os restos lllUl'tileB de “ln.

cavallcim cruzado, chamado Henrique, natural

(lc Colonia, que veiu a tom'ada de Lisboa em

t 1147.

Utilidade das andorlnlnas.--I)iz o

uma prova dos serviços que prestam as andori-

nhas, e explicam melhor que an superstições, o

favor com que são acolhidas em todos os paizes

do globo.

Uma andorinha como 900 insectos po'r dia.

Ora, considerando que cada insecto produz

dez gerações por anno, e pode oirgcndrar annual-

nu'nte por ni e seus descendentes f›60.960:489 Ini-

lhões de milhões de insectos, vê so o respeito que

deve merecer a andorinha.

Moleslila notavel.-Morren ultimamen-

te em Dresda, 'capital da Suxonin, um homem

que soñiia uma molcstia cxtrmn'dinaria, cm con-

sequencia de uma dor cruel, durante amis de via-

te armou, diz o «Commercio do Porto».

Um -dia que brincava com um menino, seu

filho unico, _no parapeito do caes, o menino caiu

tito desgraçadmncnte,que fcndcu o crauco.

O infeliz pac rompcn em gritos do desespe-

raçño, depois euin u'uma especie do somno que se

julgou reparador, mas (pie logo se viu degonorar

cm um ataque (le catalopsia.

Este primeiro :recesso de somno durou trem

meus. Todas as rnanhñs o todas as noites, se

lançaram algumas gotas de caldo na boooa do

doente,- que permanecia estendido sobre o seu

leito, com arigidcz da morte, menos a friuldado,

e conservava uma respiração tão bramla- que era

apenas perceptível. ' '

Quando dispnrtou tinha completamente per-

dido a lembrança do terrível accidento, quê o po-

zera em tão terrivel estado, e nunca mais fullou

de seu lilho. E depois, coisa extraordiniaria, este-

re sem dormir tanto tempo cmno doi-mira. De-

x pois tornava a adormecer por muitas vezes, ne-

guido de igual vigília. Nos vinte anuos que lho

 

somno , seguido de outro tanto tampo de vigília.

O estado physico e moral d'cstc homem res-

sentia-se naturalmente de uma doença lilo extraor-

(liam-ia. Chegou a uma magroza extrema, e o

seu espirito não tinha toda a sua lucidez.

Felizmente a sua poaição de fortuna permit-

tia-lhe viver sem trabalhar, porque todo otruba-

lho, qualquer que fosse, lhe era impossivel.

As unicas distracções que queria ter emu¡

passear um pouco e jogar o dominó. '

Durante os seus longos somnos não llieereil-

ciam nem a barba, nem o cabello, nem-ns'uuhas.

Parece que tinha a vida partilhada. E mão

foi, comtudo, em um d“estes somnos que elle mor-

rca.

Um ataque de npnplcxia tirou-lhe a vida ao

cabo de'um meu de somno. ›

!Tinha cineoenta e trez annea.

 

, _ l'oitto'suspe'lto._ Por odio] _dp_ conso-

lho de saude 'publica do reino de 2l d'o corrente

fui considerado suspeito de rholcra o porto de

. Pernambuco.

\

durou enter-,atado chegou a ter seis de completo ~



n0mnrln.--Ante-honth teve logar a de q

Nessa Senhora da Saude, “na Costa do Prado.

Ilouvo na vespora fogo prcio, illuminação e

musica, e no dia da Testa, missa cantada, sermão:

e procissão.

A Costa esteve n'estos dias bastante concor-

rida, apezar da grande proximidade d'outraa r'o-

n'.arias a beira-'mar ; mas é forçoao wnfcssar que

om outros anuos a concorrencia tem sido muito

¡naior.

li'olgou se muito. Nas duas noites, a de' do-

mingo e a de segunda-feira, a gente do povo dan-

çou a regulada na arêa e nos palhciros; mas as

pessoas de boa sociedade como que andam dos-

uonliando umas das outras; não se rcuncm nem

dançam.
.

Nos anaos anteriores era mui-to outro o v¡-

ver da. praia.

Foram d'esta cidade 'nus doze ou quatorze

soldados do destacamento aqui estacionado, os

quaes, connnandados por um sargento e debaixo

da direcção do regedor da. freguczia d'Ilhave, li-

zeram a policia do arraial. A tranquilidade pu-

blica não foi sequer 'levemente alterada.

Quiz fazer esplrlto. - O noticiarista

do «Commercio de Lisboa», porque lêu n'estejor-

nal e no outro da localidade,que,quando foram da-

dos os tiros na habitação do sr. governador civil

dleste districto , as balas penetraram no interior

do palhciro,-e que o sr. deputado Mendes Leite

habitava n'outro, concluiu que em Aveiro as pri-

meiras pessoas habitam cn¡ palheiros.

De certo o sr. noticiarista não lêu bem, por

que se lêsse em ambos os jormws d'esta cidade

veria que os srs. governador civil e Mendes Leito

estavam na Costa Nova do Prado; -- mas se nile

sabe que logar é este , dir-lhe-hcnma que é uma

porção d'edilicios de madeira, habitadas só na

Occasíão 'da pesca c dos banhos¡ do mar, em cujas

praias são situados. Ora agora, tambem se quer

que lhe digamos, não sabemos, porque motivo se

da o nome de palheiros a estes editicios em que

não ha palha senão a que estiver dentro d'algam

enxcrgão. Mas ea. o uso denomina-os assim. En-

tendeu agora ?

Festlvldade.-Nn segundo domingo do

proximo moz (lloutubro, haverá a funeção do cos-

tume a Nossa Senhora da Piedade. Pregam de

manhã os rcvd." srs. Antonio Nogueira, e de tar-

de José Pinto Ferrão.

A' noute haverá musica no arraial e fogo

do ar.

' Sonda da barra. - Foi soadada'a d'es-

ta cidade, e acharam-se 4'“25 de profundidade na.

praltvmar d'aguas virus.

wwna
uw

CORRE-l O

Os mares da politica estão em calmaria.. Dor-

mem as furias das paixões partidarias. A officia-

lidade da nau do estado, parte vigia o lente, par-

te banhase no mar, mas não tão longe que perca

o navio de vista. Este todavia vai surdindo, grd-

ças á corrente das ideias refornutdoro.

Mas basta d'allogria.

Como não ha novidades politicas,voltcmo-nos

para o que vai peresse niando, digno ou que

possa tnencionar-se a nossos leitores.

. O «Diario de Lisboa» de 2G do correntepu-

blica o decreto que eleva á. cathegoria de pro-

víncia independente do governo d'outra qualquer

província ultramarina a nessa pessessão de Ti-

mor.

Formar-á. tambem uma comarca, tendo por

capital, assim como a província, a cidade de

de Dilly, elevada a esta oathegoria pelo mesmo

decreto.

Terá um governador com dois contos de rs.

annuaes, um secretario com sete centos e vinte

mil réis, um juiz de direito com um conto de rs.

Inn' delegado do procurador da corôa e fazenda

com seis centos mil réis, e um escrivão da junta

com _seis centos mil réis.

O relatorio que precede este decreto dd os

considerandos justilicativos d'esta ¡asdida.

. -- Dizia-se em Lisboa, nogsabbado 25, que

o logar vago no tribunal de ' contas por falleci-

.mento do sr. conselheiro Nogueira \SOares seria.

dado ao sr. Luiz Augusto Martins, ofiicial maior

da secretaria da fazemla,--eqae sería. aposentado

o sr. barão de Porto de M07., conselheiro do mes-

mo tribunal, sendo substituido pelo sr. José Lu-

ciano. de Castro.

Não sabemos o grau de probabilidade que

tem esth noticias.

-Morreu na. capital o bem conhecido es-

criptor Rodrigo Paganino. Era ma grande talen-

to, e tinha apenas _28 aunos d'edade.

"Já foram convidadas as personagens, que

é d'etiqueta reunirem-se no paço, para lhes ser

apresentado o principe ou princeza real que S: M.

a rainha der a luz, sobre o que tem de ser la-

vrado o auto de nascimento.

Este nascimento será annuaciado por 101

tir-_os de peça, se for principe, e por 100 se for

princeza. .

Já foi expedida ordem para que os operarios

do at'senal gosem dos 4 feriados do nascimento e

baptisado. Parece que, por egualdade de rasão,

este regosijo se deve estender a todos os empre-

gados e trabalhadores d'ebras publicas sem que-

bra de salarios.

'-LEm Lisboa é esperado o celebre Voador

Leotard, que tem side a admiração da Europa.

- Ao chegar a entivçito d'Elvas, um hespa-

nhol deitei¡ a cabeça fóra da carruagem na ocea-

 

lido em que ia passando um outro comboio carre-

gado de vigas. Recebeu na cabeça uma tremen-

da pancada, pelo que foi recolhido ao hospital da

Miserioordia. Sirva isto de licçãoaos outros.

   

  

  

   

   

 

   

 

Houve reunião do conselho de ministros, pa-

' rece que para se tractar da concessão d'alguns

»titulos e 'graças por esta occasião do ¡nascimcnto

do ¡n'iIu-.rpe rcal.

Entre estas graças contase como certo o

perdão do sr. Manuel Joacpvim Alves Vamos, com-

plicado na revolta de Braga, por cujo motivo tem

andado desde então hoinisiado, e a collocação dos

ofiiciaes «compromettidos pele mesmo motivo.

Alguem se esforça niuito tambem, por que

este indulto se estenda aos compremettidos pelo

attentado contra as minas do Braçal, [nas ha ¡fis-

so toda a difiiculdade, em rasão de ainda não te-

rem sidojulgados. Muito scntiremoa que ainda

por esta occasiito de tanta satisfação e alegria pu-

blica, e em que o poder moderador costuma abrir

o cofre de suas graças, sobre os infelizes, não

possam ser por elle eontemplados tres ou quatro

homens, que se deixaram imbuir de precoaceitos

a ponto de commctterem alguns excessos.

-Julga-se fera. de duvida que viera de Ro-

ma um rescripto sobre provimentos ecclexiasticon,

que altera o decreto de 2 de janeiro. O governo

negou-lhe o bcneplacito, e andou bem.

-Ao sr. Levy Maria Jordão, ajudante do

procurador geral da corôa, foram concedidas as

honras de capitão do mar e guerra.

-U «Contemporaueo» jornal hespanhol diz

que a lei de liberdade d'imprcnsa vai ser substi-

tuida por outra, em que se determina d'un-t modo

suecinto e claro os limites em que deve encerrar-

sc a discussão, sendo amplissimos esses limites e

não estando fóra d'elles senão as crenças e insti-

tuições l'undamentaes da sociedade; que a lei das

municipalidade (aayuntamientow) será descentra-

lisadora, liberal, e que a reforma eleitoral e par-

lamentar se fará pelo modo reclamado pela expe-

riencia, para assegurar á. representação nacional

esse respeito pela opinião publica que deve cons-

tituir a sua maxima força. _

-0 corpo cathedratico da universidade reu-

niu-se na sexta feira em claustro pleno para de-

liberarem sobre o modo de festejar solemncmeute

o mtsciniento de principe real. Foi adoptado o

progrannna das festas que tiveram logar por oc-

casião do nascimento do sr. D. Pedro Õ.“ com

pequenas moditicações.

-Foi destituido dc fundamento o boato que

correm de que as nossas relações com a Russia

estavam esfriadas, por causa do beneticio que

houve na capital a favor d'as victimas da Polonia,

dizendo-se que com a retirada do ministro do

Czar, deixaria do havcr em Lisboa representante

da Russia. Atñi'intt-se que já. está nomeado outro.

WoW/\M-

Á ULTIMA “OIL-l

S. M. a Rainha deu hontem á. l hora da tar-

de á luz um principe com feliz resultado.

Damos esta noticia com o prazer que me-

rece.

_dka103939_

MOVIMENTO DA

Bdltlttll'tl'llllttl

Embarcações entradas em 90 de se-

tembro de 1868

PORTO.-Hiate port. cBragança», m. D. da

Rocha, 7 pes. de trip., vazio.

IDEM.- Hiate port. «Cruz 4.°», m. J. da Ro-

cha, 7 pes. de trip., vazio.

IDEM.-- Hiate port. «Primavera» , m. J. Bor-

nardo, (i pes. de trip., vazio.

IDEM.- Hiate port. tl'ninldade», m. M. F. Pin-

te, 8 pes. de trip,, vazio.

IDEM.-- Rasca lport. aMoreira», in. L. Henri-

ques, 6 pes. e trip., vazia.

IDEM.-- Rasca part. «Flor d'Aveiro», m. A. J.

Diniz, 7 pes. de trip., vazia.

IDEM._ Rasca port. «Correio d'Aveiro», m. J.

Simões, 8 pes. de trip., vazia.

  

Em 27

ESPOZENDE.-Hiate port. «Nova União», m.

J. F. Marino, 7 pes. de trip., vazio.

VILLA DO CONDE- Hiate port. «Deus So-

bretudo», m. J. S. Ré, 7 pes. de trip., vazio.

PORTU- Rasca port. «Senhora do Pilar», m.

S. da S. Marques, õ pes. de trip., 1 passa-

geiro, vazia.

Sahldas

IDEM.-- Hiate port. (Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7 pes. de trip., sal.

IDEM.-Hiate port. ¡Razoilo 1.°», m. J. RaZoi-

lo, 10 pes. de trip., sal.'

IDEM.- Hiate port. «Conceição Feliz», m. F.

d'Oliveira, 7 pcs. de'trip., sal.

IDEM.- Iliate port. «Senhora da Conceição»,

m. M. do N. Moura, 9 pes. de trip., sal.

IDEM.--Hiate port. «Cruz l.°», m. M. dos S.

Chuva, 7 pes. de trip., sal.

IDEM.-Hiate port. aUnião», m.. M. dos S.

Chuva, 7 pes. de trip., sal.

IDEM.--Hiate port. aE' Segredo», m. A. N.

Ramizote, 8 pes. de trip., sal. >

IDEM.-Hiate p'ort., aSilencio», m. J. Nunes,

7vpes. de trip., sal. '

IDEM.-Rascs port. «Conceição d'Aveiro», m.

F. de Mattos, 10 pes. de trip., sal.

IDEM.-Rasca port. «Annuneiação» , m. E. Ven-

tura, 7 pes. , de trip., sal.

Entrada em cs.

VIANNA. -- Hiats port. uD. Luiz I», m. J. C.

Gonçalves, 6 pes. de trip., vazio.

ANNUNClOS

 

:o t.° do proximo mez d'outubro, vae

principiar-sediariamente uma carreira |

de Aveiro para Estarreja em um barco

de tolda.

Será a sua partida d'esta cidade para

Estarreja aos domingos , terças-feiras,

quintas e subbados de cada semana ás 9

horas da manhã, - e de Estarreja para

Aveiro ás segundas-feiras, quartas e sex-

tas ás tt horas da manhã, e nos sabbados

ás 7 horas da noite.

' Dentro da toldo . . 500 rs.

\Fóra . . . . . . . . ._ 200 rs.

JOÃ0 DA SILVA MELLÍ) GUI-

MARÃES, previne os srs. estudantes do

lyceu e aulas particulares que acaba de

receber um sorlimcnlu de conlpuldios

que devem usar-se no proximo :nino

lectivo, os quacs vende pelo preço das

livrarias do Porto e Coimbra. ›

Preços . .

   

' livraria dc João da Silva dlcllo Gu¡-

maràes, á esquina da rua de .lcsns.

acaba de chegar um sorliincnlo de Ii-

vros Iunlo nacionaes como estrangei-

ros. ' l _

'Apresenta glande variedade dc

roumuccs portuguezcs c l'runcncs, dos

nuclurcs Iuais conhecidos..

Tum patentes os catulogus das prin-

cipales livrarias do l'orlo. '

E encarrega-se dc mandar vir

qualquer 0lll'tl ou livro que se lhe cn-

commcndc. _à

LEO
llll l'llllldlilllll till li* lilldlillltllll.

PUBIFICADO _

Vende-sc a l00 rs. o quarllllio.

na Praça, cm casa de Bento José

d'Amoriln.

unainuu ns nua '

'Collecção de romances escolhidos, lendas,contos

e narrativas, dedicada ás senhoras portuguczas

e brasileiras

  

(3-^ senna)

Publicou-se o 9.° n.° que é o 7.° tomo da

JUDIA ERRANTE, continuação do JUDEU

ERRANTE, de Eugenio Sue. -

Preço para o Porto, 120 réis cada n.°, pa-

gos no acto da entrega, que é feita em casa dos

srs. assignantes. Para as províncias, não se to-

mem assignaturas por menos de 6 ou 12 n.°' pa-

ges adiantados, na razão de 150 réis cada um,

para serem enviados francos de porte.

Os romances a seguir são os segaintcm-O

n.° 10 sera a continuação da--JUDIA ERRANTE

--seguindo-se-lhe-O MILIIAFRE DOS MARES

-OS MYSTERIOS DO CAltCERE-O COR-

SAltIO NEGRO - OS MYSTERIOS DE PA-

RIS-O JUDEU ERRANTE-e outros de au-

ctores acreditados.

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS, assi-

gna-se :

No Porto=rua do Bemjardim n.° 69, de-

ronte da viella da Nota;

Em Lisboa=na loja do sr. Lavado;

Em Coimbra_=na loja do sr. José de Mes-

quita;

Em Braga==na loja de sr. Germano Joa-

quim Barreto;

Em Vianna, na loja do sr. André Joaquim

Pereira ;

Em Guimarães=na loja do sr. J. P. Mon-

teiro Girão ;

Em Villa Real=na loja do sr. Antonio Cus-

todio da Silva.

O importe das accignaturas, póde ser enviado

em estampilhas, ou em caatella do seguro.

PBEÇG

1-2 n.°' (francos); . . . . .. 1,5800

o t 5900

A con-gnpotnlcncia franca de porte ao editor

da-BIBLIO'l'llECA DAS DAMAS--Pm'tm

0a srs. assignautcs do Arc/u'uo Jurídico-

gosam a vantagem de poderem haver todos o¡

romances da l.“ 2.“ series da -BlliLlOTHECA

_pelo preço dia assignatnra, ou l20rs. cada

volante, custando avulso 200 réis.

 

nuno uunsncí¡
FOLHA INDUSTRIAL

DEDICADA ÁS CLASSES OPERARIAS

Não se tracta dc crcar um novo periodico '

nilo se faz aqui pomposoprogrannua. l

.O titulo que acima se lê indica uma quadra

glorioaa para a'classe artística, recorda os benefi-

cíos que o homem do trabalho tem colhido directa

e indirectamente; e marca a epocha (le progresso

em que vamos muninhandoÃ '

O periodico está crcade; o pragamma êo

mesmo periodico. '

b'c apparecem segundos prmpmton, é porque

conhecemos, pelo caminho que tunltmto", e pelo

ponto cm que está o progresso artistico, que mais

além, mais dous passos ainda, está a felicidade do

opcrario, e que para a sua regeneração, é precisa'

o auxdio da ¡mpi-ema. reforçado coma protecção

dos nossos artistas mais- independentes e mais

Voladoe ao pl'ogl'cs'sivo (Icsein'olvimento das nos-

sas industrias.

Mas assim come é precisa a regeneração do

Open-ario, tambem é precisa a das dilferentes in-

dustrias do nesse paiz, porque, com quanto já se

tenha caminhado muito na estrada do progresso,

temos inuito mais que caminhar ainda, e piu'aisso

se obter, só por meio de contínuos estudos, va-

riadas discussões,. e reforma-i estacionarias nas

pautas; pelos nienos no espaço deduz annos, éque

podcrmnos chegar a meta desuiada.

_ Demais, é preciso que a diasse artistico se

taça a devula justiça, se lhe dôaimportancia que

ella. merece, porque é d'ella que ao compõe uma.

grande parte da. nação-Não poupaiemos esfor-

çoa para obter a consideração devida, bradando

tanto, tanto, 'até que sejamos attondidos no que

justo fôr.

Precisamos de maior tlllmm'o d'escholas in-

dustriaos, e de grande angmonto na que existe

n'esta cidade ; e precisamos de maior egualdado

na protecção da pmita, e de muitos interesses dis-

clltidos, porque de todos elles precisa. ter conhe-

cimento a industria.

Tambem é forçoso que nos elevemos ti altu-

ra da nossa dignidade, para occupartnos ologat'

importante que nos compete.

A França é o pt'itncil'o paiz da Europa, O é

a fonte da civilisação; mas por luso, só na sua

capital, conta 103 periodicos de artes e ofücios.

Publicamos¡ pois, o «Ecco Artístico», folha

industrial, já conhecida, tres vezes por semana,

e ainda cut muito maior fórum pelo preço do

2;5t'380 rs. por anno e 16440 rs. por semestre,

unicos prasos por que se acccitarão asñgnatnras.

=I Para as províncias, accresce a estampillm. =

Brasil, por auno, G§G30=semestre 3,5320 rl. pe-

los paqnetcs.

Não se diga só=possuimos um jornal da clas-

se=; é mais gloria dizer-se=eoucorro para a sua

publicação.

Assigna-se no Porto, na livraria do sr. Ja-

cinto A. P. da Silva, rua do Almada, 134, e na

typographia de M. J. M. Guimarães, rua de S.

Miguel, 61.

 

PARA 0 “10;DE JANEIIIÍI

Vai sahir com brevidade, por tel'

quam¡ o seu carregamento rom-

pto, a veleira galera NOV FA-

MA. Este excellente barco, pela

grande capacidade e aoeio que

ter“,ffoerece nos srs. passageiros os melhores com-

modos possiveis, tanto para os de primeira como

de segunda camara, inclusivamente camarotes pa-

ra. os da prôa.

Trata-se com Soares & Irmãos, rua do Alma-

da n.° 165, Perto.

  

PARA 0 “[0 DE JANEIIRG

~ .- A veleirabarca. FELIX, da 1.l classe'

i' sahirá com muita brevidade r ter

. .o . o seu carregamento prompto. gli rece-

be carga leve: para o resto dos passageiros, tan-

to da prôa, como de beliche, tem excellentes com'-

modos, e bon¡ tratamento - trata-se no Porto com

o caixa Felix Pereira Barbosa Braga, rua das Flo-

res n.° 99 a 101, - e em Aveiro com João da Sil-

va Mello Guimarães.

   

:l 0 “lo DE JANEIRO

Vai sair com a maior brevidade a bar-

ca JOVEN ERMELINDA, de prí-

meira classe, capitão Joné Alves da

l'A

  

 

Torna-se recommendavel esta barca pelo

bons commodos que tem para os srs. passageiros

tendo beliehes para. os da prôa. '

Trata-se com José Corrêa de Sd, Praça de

CarIOs Alberto n.° 54 e 55, Porto.

 

PARA 0 m0 DE JANEIRO

.. ,;§_:_\ Vai sahir com muita brevidade a ga'.

.13 tp, lera AMIZADE, para carga e pasca-

._ Í geiros trata-se com Pereira Penna à

0.', Praça de Carlos Alberto n.° 133, Porto.

M

IÍESPÓNSÃVEL:_M. Ó. dd-Silcaira Pinmitet.

   
   

  

. Typ. do -Dlstrlcto do Aveiro.

- r-
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